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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro mostrou queda de -0,5% no indica-
dor mês, mês atual em relação ao mesmo mês 
do ano anterior, ante a variação nula e cresci-
mento de 0,8%, nos meses de junho e julho, res-
pectivamente. A Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), o volume de serviços brasileiro voltou 
a mostrar recuo em agosto de 2017. A queda 
atingiu -1% no comparativo mês, mês atual em 
relação ao mês anterior. Essa foi a segunda que-
da consecutiva após três meses de resultados 
positivos. Vale destacar também que esse é o 
mais baixo resultado para o indicador desde o 
início da série em 2012.

A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, continua com a tendência de queda em 
agosto de 2017, com o índice mostrando desa-
celeração ante os resultados de julho de 2017 e 
agosto de 2016, quando a inflação havia cresci-
do 0,24% e 0,44%, respectivamente. Vale des-
tacar também que o movimento de queda nos 
preços é o mais forte dos últimos anos, sendo 
esse resultado o mais baixo para os meses de 
agosto desde 2010; quando os preços mostra-
ram variação de 0,04%. Entretanto a Região 
Metropolitana do Recife (RMR) mostrou a de-
saceleração em agosto de 2017, com variação 
positiva de 0,18% ante o mês de julho de 2016, 
quando a inflação foi de 0,29%. Porém quan-
do a comparação é feita com o mesmo mês do 
ano anterior, existe uma elevação, pois o IPCA 
havia mostrado queda de -0,09%.

Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede a 
percepção que os empresários do comércio têm 
sobre o nível atual e futuro de propensão a in-
vestir em curto e médio prazo, mostrou elevação 
pelo quarto mês consecutivo, atingindo os 102,8 
pontos e chegando à zona positiva. Vale desta-
car também que o índice mostrou crescimento 
de 5% em relação ao mês anterior e de 4% em 
relação ao mesmo mês do ano anterior. O Índice 
de Consumo das Famílias (ICF) Pernambucanas, 
indicador utilizado para medir a avaliação que 
os consumidores em Pernambuco fazem sobre 
aspectos importantes da condição de vida de 
sua família, apresentou recuo mensal e anual 
de -2,9% e -3,0%, respectivamente. 

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
melhora nos índices de endividamento das fa-
mílias pelo quarto mês consecutivo, saindo de 
65,9% para 64,3%, entre setembro e outubro 
de 2017. Em números absolutos os dados de 
outubro de 2017 apontam uma população to-
tal de 325 mil famílias endividadas, ante 332 
mil em setembro de 2017 e 350 mil em outu-
bro de 2016, queda mensal de -7.908 e anual 
de -25.588 famílias, respectivamente.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do varejo 
brasileiro mostrou queda de -0,5% no indica-
dor mês, mês atual em relação ao mesmo mês 
do ano anterior, ante a variação nula e cres-
cimento de 0,8%, nos meses de junho e julho, 
respectivamente. O resultado mostrou uma de-
saceleração culminando com o valor negativo 
de agosto, o que aponta um recuo do consumo 
da população para o mês, o qual tem uma data 
comemorativa importante para o calendário de 
vendas do varejo, em relação a julho, conside-
rado o mês das férias escolares. Vale destacar 
que esse é o terceiro mês de agosto negativo 
consecutivo para o comparativo mês, revelan-
do uma desaceleração persistente entre o séti-
mo e oitavo mês do ano. Porém é importante 

frisar que há uma possível queda no volume de 
vendas não tão expressiva, como foi a de agosto 
de 2017, que era esperada, pois foi o primeiro 
mês sem injeção do FGTS inativo, colaborando 
assim para que o nível de consumo recuasse. 
Quando se analisa o resultado mês por tipo de 
segmento, verifica-se que o destaque positivo 
e negativo foram os setores de “veículos, moto-
cicletas, partes e peças” (2,8%) e “equipamentos 
e material para escritório, informática e comu-
nicação” (-6,7%), respectivamente. O primeiro 
vem sendo diretamente influenciado pela queda 
na taxa básica de juros, dando incentivos para 
financiamentos mais baratos; o segundo sofreu 
um recuo sazonal, já que esse tipo de setor tem 
uma alta no mês de julho para reposição de al-
guns materiais durante as férias. 

COMÉRCIO

Gráfico 1
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O comparativo mensal, mês atual em rela-
ção ao mesmo mês do ano anterior, mostrou 
um expressivo crescimento de 3,6%, revelan-
do uma maior confiança da população para o 
consumo. O número de agosto, nesse tipo de 
comparativo, confirma as projeções de merca-
do, que apontavam uma comemoração do Dia 
dos Pais maior que nos últimos anos, devido a 
um maior poder de compras das famílias, as 
quais se encontram menos afetadas pela in-
flação, que no ano anterior. Esse desempenho 
para os meses de 2017 quebra uma sequência 
de três meses de agosto negativos e é o maior 
valor para o mês no comparativo mensal des-
de 2013, quando a alta foi de 6,2%. O segmen-
to que mais mostrou melhoria foi o de “móveis 
e eletrodomésticos”, com variação positiva de 
16,5% ante a agosto do ano anterior, mostrando 
que os bens duráveis já conseguem captar os 
efeitos positivos de uma recuperação no poder 
de compra e um crédito menos restrito. Na ou-
tra ponta e com o resultado mais deteriorado 
ficou “livros, jornais, revistas e papelaria” com 
queda de -4,4%. 

No acumulado do ano, janeiro a agosto, o 
volume de vendas continua com movimen-
to de recuperação com alta de 0,7%. Essa é a 
segunda taxa positiva consecutiva após uma 
preocupante sequência de acúmulos negati-
vos. Os setores que mais contribuem para a 
recuperação do indicador são “móveis e ele-
trodomésticos”, “tecidos, vestuário e calçados” 
e “material de construção”. O acumulado em 
12 meses apresenta taxa de -1,6%, que apesar 
de negativo vem mostrando recuperação, com 
uma curva em U ficando cada vez mais clara. 

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos 
os índices do Varejo mais as atividades de “ve-
ículos, motocicletas, partes e peças” e “material 

de construção”, também segue a tendência do 
Varejo Restrito e mostra um cenário de recupe-
ração acelerado. Em agosto de 2017, a maioria 
dos indicadores apresentavam taxas positivas, 
como o comparativo mês, comparativo mensal 
e o acumulado do ano com taxas 0,1%, 7,6% e 
1,9%, respectivamente. Apenas o acumulado 
em 12 meses, que mesmo mostrando recupera-
ção, continua negativo, com queda de -1,6%. A 
média móvel trimestral para o Varejo Restrito, 
que é um indicador que antecipa a tendência 
em relação às vendas do varejo, voltou a ficar 
positiva devido ao movimento de recuperação 
das vendas em 2017. O resultado se encontra 
em 0,9%, indicando um movimento de desem-
penho melhor nos próximos meses do ano.

Existe um cenário para a economia brasi-
leira bem mais favorável que os dois anos an-
teriores, com inflação acumulando alta em 12 
meses de aproximadamente 3%, dando condi-
ções para que o Banco Central continue com 
a política de queda no juros básicos e de me-
nor restrição ao crédito, o que gera incentivos 
para que consumo e investimento retornem 
com maior velocidade. Outro ponto positivo é 
que o mercado de trabalho formal vem dando 
continuidade ao movimento de recuperação, 
com saldo positivo de geração de emprego no 
acumulado do ano, janeiro a agosto, superando 
163 mil vagas. Além disso os dados da PNAD 
continuam trimestrais e apresentam queda 
na taxa de desemprego, mostrando um mer-
cado de trabalho menos deteriorado. O ano de 
2017 vem se confirmando como o início da re-
cuperação econômica brasileira, pois o merca-
do vem ajustando as projeções de crescimento 
para cima, atingindo no último Boletim Focus 
alta de 0,7% no PIB, resultado que, apesar de 
baixo, é positivo, após dois anos consecutivos 
de queda.
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SERVIÇOS

Segundo o IBGE, por meio da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasi-
leiro voltou a mostrar recuo em agosto de 2017, 
a queda atingiu -1% no comparativo mês, mês 
atual em relação ao mês anterior. Essa foi a se-
gunda queda consecutiva após três meses de 
resultados positivos. Vale destacar que esse é 
o mais baixo resultado para o indicador desde o 
início da série em 2012. A queda foi ocasionada 
pelo recuo de 4,5% nos “serviços prestados às 
famílias”, em agosto foi o único tipo de serviço 
que mostrou sinal negativo quando compara-
do a julho de 2017. É importante frisar que se 

esperava uma desaceleração em relação a esse 
tipo de serviço, pois julho mostra uma elevada 
demanda em serviços de alojamento e alimen-
tação e o mês de agosto possui a comemoração 
do Dia dos Pais, que consegue aquecer o setor. 
Os demais tipos de serviços de maneira geral 
ficaram positivos, como os “serviços de infor-
mação e comunicação”, “serviços profissionais, 
administrativos e complementares”, “transpor-
tes, serviços auxiliares ao transportes, correios” 
e “outros serviços” crescendo 0,3%, 1,6%, 0,7% 
e 1,0%, respectivamente. 

Gráfico 2
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Entretanto o indicador mensal, que mede o 
desempenho do mês atual em relação ao mes-
mo mês do ano anterior, recuou -2,4%, revelan-
do ainda grande parte dos agentes econômicos 
com comportamento conservador em relação 
aos dois anos anteriores, período em que o cená-
rio econômico apresentava maior deterioração. 
Em agosto, apenas os serviços de “transportes, 
serviços auxiliares aos transportes e correios” 
mostraram variação positiva em relação ao mes-
mo período de 2016, com alta de 5,3%, dando 
sinais de que o setor logístico está voltando a 
ganhar espaço, devido às vendas positivas do 
varejo e um melhor desempenho da produção 
industrial. Os serviços audiovisuais, de edição 
e agências de notícias e os técnico-profissionais 
são os que mostram as maiores quedas em rela-
ção a agosto de 2016, revelando que as empre-
sas ainda não voltaram a contratar mão de obra 
especializada, mais cara, e empresas voltadas à 
divulgação. Agosto de 2017 quebra uma recu-
peração de três meses positivos que os serviços 
prestados às famílias vinham mostrando, já os 
demais serviços continuam com variações ne-
gativas, porém com menor deterioração.

No acumulado do ano, janeiro a agosto, o 
recuo é de -3,8%, mostrando uma modesta re-
cuperação, pois esse é o quarto resultado con-
secutivo de melhora, uma vez que o indicador 

acumulava -5,0% em abril de 2017. A melhora 
vem sendo influenciada pelos resultados nega-
tivos menos deteriorados que em 2016, porém 
ainda não vem sendo suficiente para emplacar 
um movimento de recuperação clara. Apenas 
os serviços de transportes apresentam variação 
positiva, acumulando 0,5%, com os demais ain-
da com perdas significativas, como os “serviços 
profissionais, administrativos e complemen-
tares” e “outros serviços” caindo -8,1% e -10,1, 
respectivamente. No indicador do acumulado 
em 12 meses, o volume de serviços se encontra 
com leve melhora. O acúmulo de -4,5% é supe-
rior ao de agosto de 2016 (-4,9%) e o melhor re-
sultado nos meses de 2017. 

Analisando o resultado pela ótica da recei-
ta, verifica-se que apenas o indicador mês teve 
variação negativa, caindo -0,6% ante a julho de 
2017. Os demais indicadores mostram cresci-
mento, com altas de 2,0%, 1,7% e 0,7% para os 
comparativos mensais, acumulado no ano e 
acumulado em 12 meses, respectivamente. O 
sinal negativo do comparativo mês segue o mo-
vimento do volume dos serviços, com apenas 
os serviços prestados às famílias com resultado 
abaixo de zero. Já os demais têm como o prin-
cipal destaque positivo o desempenho dos ser-
viços de transportes. 
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Gráfico 3

A inflação de serviços continuam com mo-
vimento de queda, saindo de um acúmulo de 
7,4% em agosto de 2016 para 4,8% em agosto 
de 2017, que juntamente com a melhora da re-
ceita nominal, vem fazendo com que o resul-
tado da receita real fique menos deteriorado. 

Apesar desse cenário, a receita real do setor se 
encontra a mais de 40 meses com sinal nega-
tivo, desincentivando os investimentos e a ge-
ração de emprego, renda e receita para o setor 
público por meio dos impostos. 
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Gráfico 4

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
continua com a tendência de queda em agosto 
de 2017, com o índice mostrando desaceleração 
ante os resultados de julho de 2017 e agosto de 
2016, quando a inflação havia crescido 0,24% 
e 0,44%, respectivamente. Vale destacar tam-
bém que o movimento de queda nos preços é 
o mais forte dos últimos anos, sendo esse re-
sultado o mais baixo para os meses de agosto 
desde 2010, quando os preços mostraram va-
riação de 0,04%. A queda do índice é influen-
ciada principalmente pelo grupo de “alimen-
tação e bebidas”, que vem mostrando deflação 
acentuada nos preços devido à supersafra do 
setor agropecuário, inserindo no mercado uma 
oferta alta dos produtos e, consequentemente, 
puxando os reajustes para baixo. Em agosto, o 
grupo recuou -1,7%, o menor valor entre todos 
os grupos pesquisados. É importante salientar 
que esse grupo possui o maior peso na compo-
sição geral da taxa, sendo responsável por mais 
de 25% do total, o que significa que os seus re-
sultados, para baixo ou para cima, têm poder 
de causar grandes impactos no valor final do 
IPCA. Outro grupo que também mostrou de-
flação acentuada foi o de “comunicação”, com 
queda de -0,56%, impactado pela queda mensal 

nos valores cobrados pelo item telefone celu-
lar, porém o peso na composição geral é baixo, 
apenas 3,6%, o que torna o poder de influência 
na taxa bem-discreto.

Quando se analisa os grupos que mostraram 
variação positiva, destaca-se “transportes” com 
variação positiva de 1,53% em agosto de 2017, 
mostrando aceleração forte quando comparado 
com os meses de julho de 2017 (0,34%) e agosto 
de 2016(0,27%). O grupo com grande importân-
cia para a formação global da taxa possui peso 
de 17,7%, contribuiu com 0,27 pontos percen-
tuais (p.p.), o principal responsável para que 
a taxa ainda viesse acima dos dois dígitos. Os 
impactos vieram do reajuste dos combustíveis, 
como gasolina (7,19%), etanol (5,71%), óleo die-
sel (3,88%) e o gás veicular (0,29%). Mostraram 
pressão inflacionária também os preços de “ha-
bitação” (0,57%) e “saúde e cuidados pessoais” 
(0,41%), influenciados principalmente pelos itens 
energia elétrica residencial e planos de saúde, 
respectivamente. Os demais grupos mostraram 
reajustes positivos, porém de maneira modes-
ta, contribuindo pouco para elevação do IPCA.

INFLAÇÃO
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No ano, janeiro a agosto, o IPCA acumula 
alta de 1,62%, valor muito inferior ao acumu-
lado do mesmo período de 2015 (7,06%) e 2016 
(5,42%), mostrando que de fato existe um mo-
vimento claro no qual os reajustes dos preços 
apresentam viés de queda. O acumulado de 
agosto é também o menor para o período des-
de a criação do Plano Real em 1994. O índice é 
impactado também pelo grupo de “alimentação 
e bebidas” que acumula recuo de -1,56%, ante 
crescimento de 9,11 do mesmo mês do ano an-
terior. Os anos de 2015 e 2016 tiveram choques 
de oferta em relação à produção de alimentos, 
com redução significativa devido a problemas 
de estiagem, o que reduziu a quantidade de 
itens no mercado interno e pressionou os pre-
ços. Já o grupo de maior pressão é “educação”, 
acumulando alta de 6,8%, devido aos reajustes 
nos valores da educação infantil, fundamental, 
ensino médio, ensino superior e creche. O ín-
dice, 12 meses, apresentou acúmulo de 2,46%. 
Segundo o IBGE essa é a menor variação nes-
se tipo de indicador desde fevereiro de 1999, 
quando o IPCA atingiu 2,24%, assim como o 
acumulado do ano, os grupos com destaque de 
recuo e alta também é “alimentação e bebidas” 
e “educação”, respectivamente. 

As projeções de mercado, captadas por meio 
do Relatório Focus do Banco Central, na última 
semana antes da divulgação do IPCA estavam 
bem acima do resultado. Os analistas espera-
vam uma taxa de 0,39% em agosto, o que revela 
uma desaceleração em ritmo bem mais acele-
rado do que a expectativa do mercado. Diante 
desse resultado, as projeções do mercado para 
o mês de setembro, que atualmente se encon-
tra em 0,29%, e para 2017, está em 3,38%, de-
vem sofrer reajustes para baixo. Para o ano de 
2018, a expectativa é de uma inflação em torno 
de 4,18%, o que ainda estaria abaixo do teto da 
meta de 4,5% ao ano. A queda brusca de agos-
to confirmará uma redução em torno de 1 p.p. 
da taxa básica de juros e trará condições para 
que o Banco Central continue com a política de 
redução dos juros, criando assim um ambiente 
econômico mais favorável para o retorno dos 
investimentos, para o consumo, geração de em-
prego e renda.
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Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede a 
percepção que os empresários do comércio têm 
sobre o nível atual e futuro de propensão a in-
vestir em curto e médio prazo, mostrou eleva-
ção pelo quarto mês consecutivo, atingindo os 
102,8 pontos e chegando à zona positiva. Vale 
destacar que o índice mostrou crescimento de 
5% em relação ao mês anterior e de 4% em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior. 

A recuperação da confiança dos empresá-
rios segue a tendência de um melhor cenário 
para a economia brasileira, em que a inflação 
vem sendo controlada e acumula alta em 12 
meses inferior a 3%, devolvendo parte do po-
der de compra de uma parcela da população e 

contribuindo também para que o Banco Central 
continue com a política de redução da taxa bá-
sica de juros, devolvendo aos poucos o acesso 
ao crédito e dando incentivos para o retorno 
do consumo e do investimento de forma mais 
rápida. Além disso, a modesta melhora na taxa 
de desemprego nos últimos trimestres e os sal-
dos positivos na geração de empregos formais 
contribuem para que a classe empresarial con-
siga visualizar uma melhora a médio e longo 
prazo. É importante frisar que os empresários 
mais otimistas são os que possuem empreendi-
mentos com mais de 50 funcionários, porém os 
que empregam menos que isso também se en-
contram na zona positiva, refletindo que a me-
lhora, apesar de ter uma percepção mais lenta 
para o segundo grupo, é verificada em ambos.

ÍNDICES CNC

Gráfico 5
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Outro ponto importante para a recupera-
ção da confiança foram medidas que o gover-
no tomou nos últimos meses, como a liberação 
de milhões de reais para a população que tinha 
saldo no FGTS inativo, a aprovação do teto de 
gastos, que apesar de ainda não ter parado a 
alta do endividamento do governo, tem poder 
de reduzir a velocidade dos gastos; a aprovação 
da Modernização das Leis Trabalhistas, que irá 
flexibilizar o mercado de trabalho e dar mais 
segurança jurídica a formas de trabalhos anti-
gos e modernos. Por fim, manter em pauta para 
discussão e aprovação outras reformas impor-
tantes como a da Previdência e a Tributária.

Analisando por tipo de subíndice, verifi-
ca-se que em Pernambuco as avaliações das 
variáveis que estão ligadas ao longo prazo 
como “Expectativa para Economia Brasileira”, 
“Expectativa para Setor (Comércio)”, “Expectativa 
para Empresa” e “Expectativa de Contratação 
de Funcionário” são as que possuem as avalia-
ções mais positivas. A contratação de funcio-
nários apresentou recuperação significativa en-
tre setembro e outubro de 2017, variando 15%. 
Para o comparativo anual o percentual foi de 
4%, com o movimento explicado pela alta dos 
empregos temporários devido às contratações 
de final do ano.

A avaliação corrente da economia brasilei-
ra feita pelos pernambucanos também mostrou 
uma percepção mais positiva em relação aos 
períodos anteriores, com a “Condição Atual da 
Economia” crescendo 18% em outubro, quan-
do a comparação é feita com o mês anterior. 
Para esses empresários é clara a melhora na 
“Condição Atual da Empresa” e na “Condição 
Atual do Setor”, que se confirma com a recu-
peração do volume de vendas do varejo em 
Pernambuco, que segundo a Pesquisa Mensal 
do Comércio, mostra recuperação com veloci-
dade maior que a média nacional. Apesar dis-
so, o ICEC-PE mostra insatisfação com algumas 

variáveis, como a situação atual do estoque, que 
ainda se encontra na zona negativa e mostrou 
modesta queda mensal e anual. 

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador utilizado para medir a 
avaliação que os consumidores em Pernambuco 
fazem sobre aspectos importantes da condição 
de vida de sua família, apresentou recuo men-
sal e anual de -2,9% e -3,0%, respectivamente. 
Vale destacar que essa é a quarta queda conse-
cutiva, mostrando que no último quadrimestre 
a população pernambucana vem apresentando 
elevação na desconfiança em relação ao estado 
atual da economia, fazendo com que o indicador 
continue na zona negativa com 64,5 pontos. Por 
outro lado, quando a análise é feita a partir da 
renda da população, verifica-se uma diferença 
grande na percepção dos que possuem renda 
abaixo de 10 salários mínimos. Continuam com 
a confiança na zona negativa (60,8 pontos) e os 
que recebem acima de 10 salários mínimos, com 
confiança na zona positiva (103,9 pontos), re-
velando que a população mais rica vem sofren-
do os efeitos da desaceleração com intensidade 
bem-inferior à população mais pobre, além de 
mostrar capacidade de recuperação com uma 
velocidade maior.

O cenário mais pessimista para os partici-
pantes da pesquisa no Estado pode ser  justifica-
do ainda por um mercado de trabalho bastante 
crítico, com alta taxa de desemprego e saldo de 
emprego formal negativo até agosto de 2018. 
Dessa forma nem mesmo a queda da inflação, 
que vem recuperando o poder de compras da 
população perdido nos dois anos anteriores e 
a política de queda na taxa de juros do Banco 
Central, que vem barateando o crédito, estão 
com força suficiente para elevar, devolver a 
confiança dos consumidores em Pernambuco 
em níveis positivos.
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Gráfico 6

Quando se analisa os subíndices que formam 
o resultado geral, verifica-se que os subíndices 
que compõem o ICF-PE se encontram abaixo dos 
100 pontos. O mais bem-avaliado pelos pernam-
bucanos é o emprego atual (97,1 pontos). A renda 
atual e a compra a prazo mostram uma percep-
ção de deterioração no Estado, caindo -10,6% 
e -25,6%, respectivamente. Esses subíndices 
sofrem impactos negativos, em maior grau, do 
mercado de trabalho, já que Pernambuco ainda 
se encontra com a taxa de desemprego acima 
da média da região Nordeste e da Nacional. O 
alto nível de desocupação faz com que a po-
pulação sinta uma queda na renda atual, uma 
maior insegurança em relação à manutenção 
do emprego atual, além de fazer com que os 
mais educados financeiramente evitem com-
pras a prazo com receio de não poder honrar 
suas dívidas, já que existe probabilidade maior 
de perder o emprego. O nível de consumo atual, 
que também é afetado pelo nível de empregos, 
mostrou uma queda mais modesta, variando 
-1,3% ante outubro de 2016. 

Na outra ponta, mostrando movimento de 
recuperação em relação a 2016, encontram-se 
os subíndices que avaliam a perspectivas pro-
fissionais e de consumo, com variação positi-
va de 12,8% e 12,4%, respectivamente. Essas 

percepções estão relacionadas com o futuro, 
mostrando que os pernambucanos acreditam 
que, a longo prazo, o cenário econômico vai 
estar bem melhor que o atual, com o mercado 
de trabalho com taxa de desemprego contro-
lada, possibilitando o consumo. 

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
melhora nos índices de endividamento das fa-
mílias pelo quarto mês consecutivo, saindo de 
65,9% para 64,3% entre, setembro e outubro 
de 2017. Em números absolutos, os dados de 
outubro de 2017 apontam uma população to-
tal de 325 mil famílias endividadas, ante 332 
mil em setembro de 2017 e 350 mil em outu-
bro de 2016, queda mensal de -7.908 e anual 
de -25.588 famílias, respectivamente. Os dados 
continuam mostrando melhora na percepção 
da população do Estado em relação ao endi-
vidamento, revelando os efeitos positivos da 
queda brusca da inflação, que vem tirando o 
peso da renda direcionada a itens essenciais, 
como alimentação, e deixando um percentual 
de renda disponível maior do que o verificado 
nos anos anteriores, o que pode ser revertido 
em pagamento de dívidas, investimentos ou 
volta ao consumo. 
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Percebe-se no gráfico abaixo que durante o 
período da liberação do FGTS inativo, entre os 
meses de março e julho, verifica-se uma melhora 
nos níveis de endividamento, com quebra ape-
nas no mês de junho, devido à tradicional festa 
do São João e do dia dos Namorado, que leva a 
uma alta do consumo e, consequentemente, no 
número de endividados. Porém após a elevação 
verificada em junho, o movimento de queda do 

percentual dos que se dizem endividados vol-
ta a cair, revelando que de fato, para algumas 
famílias, a crise foi positiva em relação a uma 
educação financeira forçada, na qual o con-
sumo ficou menos impulsivo e a preocupação 
com o nível de comprometimento da renda e 
a possibilidade de não honrar as suas dívidas, 
mais evidente.

A parcela da população que informa pos-
suir contas em atraso mostrou melhora men-
sal, saindo de 31,2% para 31,0%, o que corres-
ponde a -1.272 famílias em melhor situação 
que no mês anterior. Porém quando os dados 
são comparados com o mesmo período de 2016, 
verifica-se uma elevação preocupante, com 
o ingresso de 17.146 mil famílias nesse nível 
de endividamento. A parcela de endividados 
em situação mais crítica são os que informam 
não ter mais condições de pagar as suas dívi-
das. Essas famílias também mostraram melho-
ra mensal, saindo de um percentual de 18,4% 
para 18,0%, o que significa que entre setembro 
e outubro de 2017 mais de 2.000 mil famílias 
voltaram a ter condições de pagar as suas dí-
vidas. Vale destacar que no comparativo anu-
al, o percentual de pessoas nessas condições 

também mostrou crescimento, somando mais 
de 3.500 novos inadimplentes. Os números re-
velam um cenário mensal e anual distinto para 
os endividados que já se encontram com proble-
mas para efetuar seus pagamentos. Verifica-se 
que existe uma recuperação mensal de parte da 
população que se endividou muito nos últimos 
anos, porém ainda não mostrou força suficien-
te para atingir patamar em melhor posição que 
no ano anterior.

A dívida com o cartão de crédito continua 
sendo a mais apontada pelas famílias, atingindo 
93,1%, seguido do endividamento com carnês e 
outras dívidas, que representam 19,4% e 8,5%, 
respectivamente. A maioria das famílias endi-
vidadas informam que a renda comprometida 
com dívidas é de 11% a 50%.

Gráfico 7
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